
Aparecido demite Sicsu 
O governador José Aparecido 

demitiu ontem o titular da Coór-
denadoria de Assuntos do Meio 
Ambiente (Coama) e da Proflo-
ra, Benjamin Sicsu. Também é 
certa a demissão do secretário 
de Meio Ambiente, Ciência e 
Tecnologia, Paulo Nogueira Ne-
to, no início da próxima sema-
na. 

Benjamin Sicsu — que tinha 
assento no Conselho de ArqUite-
tura, Urbanismo e Meio Am-
biente ( Cauma ) — sempre con-
testou as decisões do GDF para 
as áreas de ecologia e urbanis-
mo. Torpedeou, desde o início, o 
projeto do Lago São. Bartolo- 

-Tiletrê- semilre'orgatrikou -  a opo-
sição ao processo adotado pela 
Caesb para despoluir a bacia do 
Lago Paranoá, obra prioritária 
da atual administração. 

Apesar disso, o governador 
José Aparecido vinha tentando 
manter uma coexistênéia 
pacífica com o auxiliar, que era 
o único militante do Partido Co-
munista Brasileiro ( PCB) na 
sua equipe de colaboradores. 

Ao assinar o recurso da Cura-
_ doria do Meio Ambiente para 

obrigar a Caesb a fornecer o 
Relatório de Impacto Ambien-
tal (Rima) ) para as obras de 
despoluição do Lago Paranoá, 
Sicsu, na verdade, disparou seu 
último cartucho nesta batalha. 
Como se esperava, a resposta 
do Palácio do Buriti foi uma 
descarga de chumbo grosso: 
Benjamin Sicsu foi demitido dós 
dois órgãos governamentais 
que dirigia (Coama e Proflora ). 

AGRADECIMENTO 

O governador José Apareci-
do, antes de viajar para o Rio de 
Janeiro, ontem à tarde, divul-
gou nota na qual agradece "os 
serviços prestados a Brasília" 

?Ql....  engenheiro Benjamin Sic- 

su. Diz a nota: "Como se sabe, 
as divergências do antigo presi-
dente da Proflora, coordenador 
da Coam a e-membro do Cauma 
em relação à Caesb impossibili-
taram sua permanência no 
GDF". 

Na próxima segunda-feira, o 
governador José Aparecido ofe-
rece 

 
 um jantar, na residência 

oficial de Aguas Claras, para os 
membros da Comissão Mundial 
para o Meio Ambiente e Desen-
volvimento. 

PROCESSO 

A :Procuradoria Geral do DF" 
VrafTrfipetrar ili1e1Xa:criMe -con-
tra o Jornal de Brasília, 
acusado de injuriar e difamar o 
presidente da Caesb, William 
Penido, em matéria sobre su-
posta fraude no desfecho da 
concorrência para despoluição 
do Lago Paranoá. A medida foi 
solicitada por Penido em carta 
encaminhada ao governador 
José Aparecido, que instruiu a 
Procuradoria a impetrar a 
"queixa-crime por injúria e di: 
famação". 

Na carta enviada a Apareci: 
do, o presidente da Caesb adian-
ta que pretende, "como cida-
dão, exigir do Jornal de 
Brasília, na Justiça, a necessá-
ria reparação moral". E justifi-
ca o pedido ao governador como 
decorrência dos seus "direitos 
dé funcionário do GDF". 

Na sua carta ao procurador-
geral, o governador diz que "a 
denúncia infundada ( ...) está 
sendo esclarecida para a opi-
nião pública. Como demonstro 
com os ofícios de 10 de junho úl-
timo, as providências acautela-
doras foram tomadas, inclusive 
com o acompanhamento pelo 
Tribunal de Contas do Distrito 
Federal e pelo Ministério da Fa-
zenda". 


